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arney prepara 
CARLOS CHAGAS 

Apesar da comoção, do constrangi­
mento e até ãa relutância de José Sar­
ney, faz 48 horas que seus amigos mais 
chegados, ministros e dirigentes da 
Frente Liberal e âo PMDB, têm levado 
aos Palácios do Jaburu e do Planalto a 
necessidade âe ele preparar-se para 
suceder e não mais para substituir 
Tancredo Neves. As conversas envol­
vem a elaboração de um pacto político 
de José Sarney com a Nação, já que se 
encontra próximo de chefiar o seu go­
verno, não mais o governo de Tancredo 
Neves. Começam por um gesto de re­
núncia a ser formalizado pelo Ministé­
rio: todos os ministros colocariam seus 
cargos á disposição do presidente em 
exercício, quando sua permanência se 
tornasse definitiva. Isso não significa 
que José Sarney venha a mudar o Mi­
nistério. O mais provável até, é que 
mantenha a equipe composta por Tan­
credo Neves, ao menos de início, mas o 
gesto se tornaria imprescindível para 
deixá-lo á vontade a fim de que possa 
seguir adiante na elaboração de seu 
pacto político. Será preciso que esse 
pacto se faça, ou se renove com ele, e de 
acordo com suas características, en­
volvendo todos os segmentos nacio­
nais, afastada que está a hipótese de 
reduções e antecipações, seja do man­
dato iniciado em 15 de março, seja da 
Assembléia Nacional Constituinte ou 
das eleições presidenciais diretas. O 
ex-senador pelo Maranhão deve pre­
parar-se para governar até o final do 
atual período administrativo, no míni­
mo de quatro anos. 

O raciocínio de ministros e diri­
gentes partidários dá conta de que 
Tancredo Neves, ao longo do segundo 
semestre do ano passado, reuniu a cre­
dibilidade nacional e, como se consti­
tuía no desaguadouro das esperanças, 
anseios, reclamos e aspirações nacio­
nais, montou amplo pacto político com 
os partidos, o Congresso, os governado­
res estaduais, o empresariado, os tra­
balhadores, as Forças Armadas, a 
Igreja, a intelectualidade e, numa es­
pécie de somatório, com a opinião pú­
blica. O ponto alto dessa montagem foi 
expresso pelo documento divulgado 
em 7 de agosto, o "Compromisso com a 
Nação", que selou a Aliança Democrá­
tica, e cujo desdobramento se deu no 
texto lido por Sarney ao Ministério, em 
nome de Tancredo, em 17 de março, já 
popularmente chamado de o "é Proibi­
do Gastar". Nos dias angustiantes que 
se desdobram até hoje, o presidente 
mais cresceu no sentimento nacional, 
por conta do martírio a que se submete, 
que o tornaria, no caso de seu retorno, 
não só no mais forte dos chefes de go^ 
verno, desde Deodoro da Fonseca, mas 
no único, desde a Proclamação da Re­
pública, em condições de obter o inte­
gral apoio da Nação para os caminhos 
que quisesse definir e imprimir. 

José Sarney, tornando-se o suces­
sor, conta com boa parte do esquema 
de sustentação de Tancredo Neves,t 
mas precisará adaptá-lo às suas condi­
ções. Muito provavelmente, até am­
pliá-lo. Afinal, a Nação escolheu Tan­
credo, aceitando, oferecendo e inte­
grando-se no seu pacto, até mesmo por­
que ele seria o executor e guardião. O 
vice-presidente, como tal, já precisava 

conquistar a opinipao pública. Como 
presidente, mais precisará. 

Até âoís dias atrás, quando as notí­
cias sobre a saúde âe Tanereâo Neves 
permitiam esperar sua recuperação, 
mesmo num praBo longo, apesar âe se­
rem âelícadas e preocupantes, a con­
quistei âe condições pessoais amplas 
para governar interinamente já se 
constituía numa das preocupações de 
José Barney. E dos ministros que têm 
passado horas afio em sua companhia, 
como Aurelíano Chaves, Marco Ma­
ciel Jorge Bornhausen, Roberto Gus­
mão, Aloísio Alves e outros. Foi assim 
que ele decidiu encontrar recursos pa­
ra algumas iniciativas no campo so­
cial, nonfundídas com a reativação do 
plana de emergência preparado pela 
Copag O meio âe promover uma tnteri-
nidaâe que se prenunciava demorada 
vinha sendo dissecado e analisado em 
profundidade. Manter o governo fun­
cionando, colocar o Ministério em ple­
na carga, dar ao País a impressão real 
de que.- apesar dos percalços, a Nova 
República ocupava seus espaços, que 
as instituições se mantinham fortes e, 
também, adotar medidas que realmen­
te exprimissem mudanças — todo esse 
rol foi costurado, alinhavado e prepa­
rado, Não obstante, é claro, o açoâa-
mente de alguns grupos que já vislum­
bravam, nisso, a possibilidade de 'assu­
mir maiores parcelas do controle ãa 
política econômico-fínancezra. 

Pois, agora, muito mais se coloca a 
necessidade. José Sarney precisa 
equacionar o seu pacto político com a 
Nação, sob pena âe enfrentar e de ver 
avolumadas frustrações, angústias e 

Peve-se afirmar, tanto poli­
ticamente quanto junto & opinião pú* 
Mico. Manter a prioridade absoluta d» 
combate à inflação e tentar realizar o 
que puder no plano social, pelo menos 
âe modo a não aumentar as agruras 
dos menos favorecidos. Mas conquistar 
tempú @ espaço através de iniciativas 
que possam tanger problemas como o 
âo desemprego, dos transportes de 

a alimentação e da habitação 
Desencadear o possível, não o 

Reunião do Ministério 
é adiada por sete dias 
O presidente em exercício José 

Sarney adiou para sexta-feira a reu­
nião ministerial convocada para as 
17 horas de amanhã, quando seria 
feito um balanço do primeiro mês de 
governo da Nova República. O adia­
mento, segundo o assessor de im­
prensa de Sarney, Fernando César 
Mesquita, deve-se à necessidade que 
o presidente em exercício teve de an­
tecipar a viagem que fará ao Nordes­
te, amanhã, para prestar assistência 
aos desabrigados pelas enchentes 
dos últimos dias. 

Ontem, o ministro do Planeja­
mento, João Sayad, esteve eom o mi­
nistro da Saúde, Carlos SanfAiina, 
discutindo o programa de aplicação 
de recursos deste ano e a participa­
ção financeira no plano de emergên­
cia que Sarney deverá anunciar na 
reunião ministerial da semana que 
vem. 

O Ministério da Saúde deverá 
participar diretamente do programa 
de criação de empregos, utilizando 
recursos próprios e do Finsocial, tan­
to em obras de saneamento, para as 
quais estão previstos investimentos 
de üs$ 76 bilhões, como para o con­
trole de endemias, cuja previsão de 
aplicações é de Cr$ 258 bilhões, dos 
quais Cr$ 237 bilhões virão do Finso­
cial. 

O Ministério da Saúde também 
participará do programa dé alimen­
tação, através do Plano Nacional de 
Saúde e do Projeto de Abastecimen­
to de Alimentos básicos em áreas de 
baixa renda. Para estes dois progra­

mas estão previstos recursos da or­
dem de Cr$ 652 bilhões. 

"Seja qual for o desfecho deste 
episódio, a classe política dará toda a 
sustentação necessária ao vice-presi­
dente José Sarney" — afirmou on­
t e m o deputado Paulo Zarzur 
(PMDB-SP), no início da noite, quan­
do começaram a circular boatos em 
Brasília sobre a morte do presidente 
eleito Tancredo Neves. Zarzur obser­
vou que este é um momento delicado 
que a Nação atravessa e não deve 
servir de trampolim para qualquer 
iniciativa que vise a diluii o quadro 
constitucional em que vivemos. 

O deputado disse ainda que está 
havendo certa confusão e dúvida 
diante do quadro político que esta­
mos vivendo e que se agravou nas 
últimas horas: "Infelizmente para to­
dos nós, porque o doutor Tancredo 
Neves representa tudo aquilo que a 
Nação brasileira deseja, principal­
mente o restabelecimento da demo­
cracia plena em nosso país". 

Ele criticou aqueles que falam 
em eleições diretas dentro de dois 
anos: "Isso não tem cabimento. Tar> 
credo Neves e José Sarney foram 
eleitos por um colégio eleitoral, mas 
com respaldo de todos os brasileiros, 
conforme se comprovou nos comí­
cios em praça pública. Eles têm um 
mandato a cumprir e o cumprirão. O 
importante nesta hora é todos darem 
seu apoio e sustentação a José Sar­
ney, tanto os legisladores como to­
dos os brasileiros". 

No plano partidário, até aumentar 
••argem âe sustentação de seugover-

e ali, em tempo oportuno, subs-
•y ministros. Formando sólida 
3 o ajude a deslanchar a Nova 

lica. Obviamente que não secui-
i de nomes para entrar e de nomes 
im sair. Sarney deverá, também, en-
nirar canais específicos de diálogo 

aíor com o Congresso. E com os 
wgmentos nacionais, dispostos 
•Io, é evidente, mas sem dispor 

ainda, com ele, das mesmas vias am­
plas ãe que dispunham com Tancredo 
N<SV@8. 

Será possível, dessa forma, preve­
nir e evitar agitações e conflagrações 
que não ãeízarão de ser tentadas por 
grupos extremados, estejam eles ã es­
querda ou à direita da Nova Repúbli­
ca. Esses grupos logo argüirão a ilegi­
timidade do governo Sarney e se apro­
veitarão da inusitada situação para 
buscar alterar a estabilidade tênue das 
instituições. Ou será que, estivessem 
estas soliáamente dispostas, precisa­
riam ministros e o próprio presidente 
repetir a cada cinco minutos o óbvio 
que é o seu funcionamento normal? 

te que a 
liança é permanente 

<0 soraproraisso da AStança D@mo-
crátílca é com a Nação e não com os 
partidos, e pos isso continuará existin­
do, em, unidade ® apoio E© presidente 
em exercício José Sarney 9 afirmou on­
tem o presidente da Câmara, deputado 
Ulysses Guimarães. "Nós assumimos 
uma responsabilidade fundamental 
aors, © País, que foi m de eleger Tancre-
do 9?©¥@s e José Sarney bem como 
«mas wm quadro político de sustenta» 
$Ie pera as posteriores realizações de 

rasou 
que a -aliança Pemocrátfea «osatüniíKiffá 
"ato pela sua sobrevívênela, que é mm 
instituto fundasB@n:tai até imn aiai» 
maí!S,s, Caso eoatoárâ®, eessa uniáM®, 
«üeK&iEá ée ©ídstiir, aereseentora» "Uns 
faç® questão de frisar •=-> piossêgnisa 
Ulysses Ciuinsaffies«— qiae o ps-esMea» 
te iaffiaej se i@m c@ísiportad© dte KE®= 
neim e©rsi&s$o»de©íe à lm] 
sffl®8s@8B$® fia© ®s&am©g viwa 
com seus© ém proporção e 

sa"« Para UlysseSj, ai© àaverá seqffie» 

© «pse h®fl»ves\, ee®iate§© ® «pa@ ae®ffite= 
cei'5 més vamos encontrar, com m âein» 
cracia; os caminhos para sair dessas 
graves dificuldades". 

Ulysses Guimarães comentou que 
o Brasil já passou gor várias fases difí­
ceis em sua história, e safeeffá superar 
mais uma crise, deste v@z eosa & parti» 

eterna? disse o prssidemte da Câmara, 

revelando confiança nos desdobra­
mentos do quadro político institucio­
nal em faço da doença do presidente 
eleito Tancredo Neves. Ulysses con­
versou com o presidente em exercício 
durante meia hora, pela manhã, abor­
dando a doença de Tancredo e o apoio 
político ao governo interino. 

O deputado não quis fazer previ­
sões sobre a evolução do estado clínico 
êa presidente eleito, mas frisou que as 
notícias íiox ele recebidas ao longo da 
m&ctagaáa de terça-feira e na manhã 
de ®mtem foram preocupantes e reve-
lâfcas de um quadro realmente difí­
cil "As alicias preocupam, mas como 
ele já we^cau outras crises esperamos 
<pae iss® oeorra de novo", disse Ulys­
ses aos joiraalssfcas. O presidente da 
Câmara ao® quis fazer prognósticos, 
alegassáo qua sobre a saúde de Tancre» 
do éfcw®m falar os médicos, enquanto 
os l»®lMe©fl falam em função dos fatos. 
"Mi® pfiâeM^s fazer interpretações às 
v@$@s pessimistas e mórbidas; ís£o é 
ítiaii K® memento tão delicado que 
sfeíw@g$asiaas", disse Ulysses. 

O presidente da Câmara esclare-
<eeia ffiã© teir recebido nenhuma carta de 
Ttmsmüo '-i-ries de sua internação no 
Hospital Distrital de Brasília, apenas 
tendo com ele conversado por telefone 
durante mais de meia hora na tarde do 
éi& 14 de março, sobre problemas da 
futura adaninistração. Tancredo reve­
lará 6 intenção de anunciar no domin-
g® seguinte à posse o nome do gover-
B&d©£ do Distrito Federal. 

Não h á acordo sobre 3 S esc 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
O presidente do PMDB, Ulysses 

Guimarães, acha que o preenchimento 
de cargos no terceiro escalão deve ficar 
a critério dos ministros, com base nas 
listas preparadas pela Aliança Demo­
crática. Com isso não concorda a Fren­
te liberal, que defende o critério da 
proporcionalidade ou acordo entre as 
bancadas para a sua distribuição. Se­
gundo o crttério dos liberais, em cada 
Estado seria reservado um mínimo de 
20% dos cargos para o partido que tiver 

dado o menor número de votos ao presi­
dente eleito Tancredo Neves no colégio 
eleitoral. 

A posição dos liberais foi definida, 
ontem, durante almoço com todos os 
senadores do partido e que contou tam­
bém com a presença do ministro Marco 
Maciel. O presidente da Frente Liberal, 
Jorge Bornhausen, defendeu o critério 
da proporcionalidade ou o acordo entre 
as bancadas do seu partido e do PMDB 
como forma de prestigiar à atuação do 
parlamentar. Contudo, ficou acertado 
que o assunto será discutido em nova 
reunião, pois Ulysses ainda está consul­

tando as lideranças do partido sobre o 
assunto. 

Durante o almoço, a bancada da 
Frente Liberal no Semad® manifestou 
integral apoio ao presidente @m exercí­
cio, José Sarney, considerando que a 
sua presença à frente da chefia do go­
verno, durante o impedimento dô presi­
dente eleito Tancredo Neves, represen-

Iteerme Palmeira, acrescentando que, 
embora reconheça a neees&idade desse 
respaldo ao presidente interino, não se 
chegou a detalhar como fazer para ga­

ranti-lo em caso do afastamento defini­
tivo do presidente eleito Tancredo 
Neves. 

Enquanto isso, o deputado Raul 
Bernardo (FBS-MG), por meio de re­
querimento apresentado ao plenário da 
Câmara3 pergunta ao vice-presidente 
em exereiicio qual a dotação orçamen­
tária dos novos ministérios da Cultura, 
dl o Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente e da Ciência e Tecnologia. E 
quer satoer também quanto se gastará M 
em 198S com o preenchimento de qua-( f-
tro cargos criados nos quadros perma­
nentes dos três Ministérios. 

mm WÈÊÊt 


